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Mercado externo, protecionismo e a influência nas relações de comércio. Principais 

produtos do mercado externo. Organismo mundial do comércio, estrutura das 

relações internacionais na era da globalização.  Teorias modernas do comércio 

internacional. Comércio internacional centros financeiros e paraísos fiscais. 

 

4.1. Objetivo Geral: 

 

Proporcionar o entendimento de questões complexas que envolvem as relações 

econômicas internacionais contribuindo para uma maior compreensão das 

implicações em mundo globalizado.  
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4.2.Objetivos Específicos: 
 

Abordar questões que envolvam discussões sobre a comercialização de produtos e 

serviços entre as nações de todo o mundo, proporcionando ao aluno conhecimentos 

suficientes para um bom entendimento da realidade internacional das nações. Para 

tanto, desenvolveremos alguns conceitos em especial: 

 Divisão do trabalho; 

 Trocas; 

 Liberalismo; 

 Tratados e acordos internacionais; 

 Globalização financeira e produtiva. 

 

 

1. ECONOMIA INTERNACIONAL – CONCEITO E SIGNIFICADO. 

 Consumo e produção. 

 Divisão do trabalho. 

 Trocas. 

 Idade média. 

 Era dos descobrimentos. 

 Mercantilismo. 

 Comércio internacional  

 Bretton Woods. 

 Plano Marshall. 

 Drawback. 

 Zonas francas. 

2. EVOLUÇÃO DA ECONOMIA INTERNACIONAL. 

 Liberalismo. 

 



 

 Protecionismo. 

 Liberalismo moderno. 

TEORIAS CLÁSSICAS COMÉRCIO INTERNACIONAL 

 Teoria das Vantagens Comparativas. 

 Teoria das Vantagens Absoluta. 

CRESCIMENTO ECONÔMICO E COMÉRCIO INTERNACIONAL. 

 Comércio e crescimento; 
 Comércio e desenvolvimento. 

 
BLOCOS ECONÔMICOS E ORGANISMOS REGIONAIS. 

 Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID); 
 Blocos econômicos; 
 Comunidade econômica do Carvão e do Aço (CECA); 
 União Européia... 

Negociações internacionais. 
 GATT; 
 OMC. 
 

BARREIRAS AO COMÉRCIO INTERNACIONAL. 
 Proteção à produção; 
 Proteção ao capital; 
 Esquemas protecionistas. 

 
A EXPERIÊNCIA BRASILEIRA COM COMÉRCIO INTERNACIONAL E COM 
POLÍTICA COMERCIAL EXTERNA. 

 Evolução do comércio internacional do país; 
 A política comercial externa; 
 Experiência com integração regional; 
 Brasil e o GATT/OMC. 

 
TEORIAS DO INVESTIMENTO INTERNACIONAL. 

 Investimento de portfólio; 
 Investimento externo direto; 
 Teoria da internacionalização da produção. 
 Impacto do IED e das empresas transnacionais. 

 
O BRASIL E O INVESTIMENTO INTERNACIONAL. 

 Brasil: uma economia internacionalizada; 
 Empresas transnacionais no Brasil; 
 Globalização produtiva e financeira da economia brasileira. 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 AULAS EXPOSITIVAS; 

 RETRO-PROJETOR;  

 DATA SHOW; 

 SEMINÁRIOS.  

 

 

 Ao longo do semestre cada aluno deverá preparar o fichamente de 01 (um) livro. Sob 

orientação do professor. Ter-se-á um seminário para socialização do fichamento ou pode ser 

de pesquisa direcionada. Cada aluno entregará seu fichamento ou resultado da pesquisa, ao 

final do seminário. (50%, parte escrita e 50% parte expositiva) tanto no caso de seminário 

proveniente de um fichamento ou de uma pesquisa. 

 Os instrumentos para que os objetivos da disciplina sejam alcançados são aulas expositiva-

interativa, que cobrirão todas as unidades previstas. 

 Trabalhos Extras Podendo ser até três (T1; T2; T3) 

 As avaliações escritas serão realizados em sala de aula, num total de três, ao longo do 

semestre, individualmente e sem consulta, em datas a serem especificadas pelo professor 

(P1; P2; P3). 

 O restante da nota será completada levando-se em consideração o número de presenças a 

cada 1/3 da carga-horária ministrada (F1; F2; F3) 

 A nota de cada aluno será calculada da seguinte forma: 

 N1 = T1 + P1 + F1, e assim, N2  

 N3 = T1 + PROVÃO + F1 

 Quanto a aprovação, seguem-se os critérios da Sistemática de Avaliação da FEST. 
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